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PRES_I_üENJE__; GJ__L3ERT0_ GA_RCI_A
SECRETÍRIO: LUIZ KUNITA

AOS dezesseis dias do mes de nouembro de mil nouecenbos e nov/enta

e um, com início^às vinte horas e trinta minutos,
no Plenário da câmara i-lunicipal de Garça, a 1-
ria^de carater solene de 1991, quando foi outorgado o título de oi
dadao garcense ao dr. Nader Wafae, DD. Secretario da Saúde de Sáo
Paulo, conforme o Decreto Legislativo nQ ül/91, de 07 de agosto de

;. Fizeram-se presentes os seguintes Vereadores; André Luis Ga-

violi Rodrigues, Andrelino Alves de Souza, Antonio Rodolfo Devito,
George Antonio i'Jogueira, Gilberto Garcia, 3oio Serapião, Luiz Kuni
ta, Luiz Roberto Lopos de Souza, Olívio Turatto, Rodrigo de sá Fun
chal Sarros, Yoshikaso Kakudate e Valdemar Zimiani, totalizando
12 (doze) Senhores Edis» A seguir, o sr, Presidente declarou a

berta a Sessão, e procedeu a compusiçao da Mesa, que ficou assim -
constituída; Vereador Gilberto Garcia, Presidente da Gamara iiunici

pal^ Sose Panza Neto, Prefeito iiunicipal de Garça, Tenente Antonio
Ornellas de Almeida, Representando a 4-' Companhia da Polícia i-iili-
tar da uarça;, Tenente Expedito Machado da Faria, Delegado do Servi
ço Militar de oarça, Francisco Uarbeiro Fernandes, Presidente da -
Loja iTaçonica, Antonio íiarangao, Vice-Pre''eito iiunicipal de Garçaj
3ulio .'larcondes de Moura, -eputado Estadual,, Dr, Joaquim sárgio Pe

Diretor do Departamento de Saude do Munioípio de Garçaj Pro
fessor 3ose Jenevides Cavalcante, Delegado de Ensino Localj Rubens
Travitzky, Provedor da Santa Casa de Misericórdia de *'’^arília

presentando do u»eputado Abolardo Camarinhaj Antonio Earlos Nunes ~
da Silva, Ex-Prefeito de Taquaritinga e 3osé Enio Servilha Duarte,
Diretor do Escr.torio Regional de Saude de l■la^ília, Composta a Me
sa, 0 senhor Secretario, digo, o sr, Presidente da Camara, infor-

as demais autoridades presentes que se considerassem como fa -
zendo parte integrante ira Mesa Diretora da presente Sessão Solene,
Prosseguindo, convidou os Vereadores ^Andrelino Alves de Souza, Ge*-
orge Antonio Nogueira e Rodrigo de Sa Funchal ^arros, para se diri

girem ate a sala da Presidência da Casa,_,a fim de introduzirem o -
homenageado, Dr, Nader Wafae, ate o Plenário, oportunidade que Sua
Excelência foi recebido com uma salva de palmas, e, ato contínuo ,
assumiu seu lugar reservado junto à Mesa, J mesmo ocorreu com a

posa do homenageado, que tomou assento no Plenário, Em sequencia ,
0 Corporação fiusicai Santa Cecília executou o Hino Nacional Jrasi-
leiro, Apos, o sr, Presidente, Gilberto Garcia, saudou o homenagea
do, nos seguintes termos: ''A presente Sessão Extraordinraria de ca

rater Solene, tem por finalidade outorgar o Titulo de Cidadão gar '
cense ao dr, Nader Wafae, dignissi:uo Secretário da Estado da Saúde
de. Esta homenagem que o Município de Garça triouta ao concidadão,
fez-se através do Decreto Leijislativo
çõo da Casa,
cia que aqui gresentes, tributani-lhe esta justa e merecida homena
gem,*' Na sequencia, o sr, Presidente convidou o Prefeito 3osá Pan

za Neto para pro___^C0der a entrega do título honorífico ao dr, Nader
Wafae, Houve então a entrega do titulo, que estava vazado nos se

guintes termos; " A Camara ilunioiijal de Garça, de acordo com o Do
ereto egislativo n2 01/'91, do 07 de agosto de 1991, outorga o pre
sente diploma de “CIDADãO GARCENSE" ao dr. Nader Wafao^ por rele —
vantos serviços prestados ao Município, seguindo-se as assinai-urás
do Presidente e Secretário da Camara Municipal de Sarça,
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□ sr, Presidente convidou sua esposa, senhora Maria Yolanda Ramos ~
Garcia, para, em nome da mulher garcense, proceder a entrega de um
ramalhete de flores a esposa do homenageado, senhora Ana Celeste Ça
vaiini Wafae. Após esse ato, concedeu a palavra ao Uereador Andre
Luís Gavioli Rodrigues, orador oficial da Gamara, para saudar o ho
menageado. 0 yereador Andre Luis Gavioli Rodrigues, disse, em sinto
se, 0 seguinte; Jue a cidade sentia-se engalanoda com a incorporação
a galeria de seus cidadaos o de maior destaque, dr. r-iader Wafae, En
fatizou que o homenageado fez brilhante carreira medica na capital,
onde ocupou a diretoria da Escola Haulista de íiedicina e hoje, por
méritos proprios, foi escolhido pelo Governador para a pasta da Sau
de, Jue o homenageado, desde 15 de março, demonstrando sua afeição
B carinho com nossa cidade, por diversas vezes tem recebido o PrefsL
to Gosij Panza Neto e já liberou uma séria de recursos a cidade. Por
tudo isso, por sua iniciativa, a mellTora maneira de retriouição aos
gestos de admiração para com o poúo foi outorgar a honraria maxima
do i'iunicípio, que receoeu também acolhida dos Vereadores da Gasa,
seguir, disse que também é integrante da olasse medica, o qual exi

ge muito estudo e perseverança dos seus profissionais, face a sua -
dinamica, Jue sempro existira algo a ser feito. Algum serviço a ser
implementado ou aperfeiçoado e nesse ponto, contava com a ajuda do
ilustre Professor, Jr., ''^ader 'Wafae, hoje cidadao garcense. Finali
zando, paracenizou o dr. Nader 'Wafae, dizendo que agora esta Gasa c
por extensão toda a comunidade que ela representa, passa a ser a

sua Casa, a sua comunidade e a sua gente, jue olo poderia estar
certo de nosso orgulho em te-lo como um de nossos mais ilustres con
cidadãos, A seguir, o sr, Presidente concedeu a palavra ao ir. Pre
feito '‘lunicipal, 3ose ‘■'anza Neto, 0 ir. dose Panza ;Jeto, ocupando a
Triüuna, disse, em sintese, o seguinte: Após saudar o homenageado e
tJemais componentes da Mesa e pessoas presentes nas galerias, disse
que como chefe do Executivo, fazia uso da palavra para dizer da im
portância para os garcenses de ter como mais novo cidadao garcense,

o dr. Nader Wafae, que esta ligado a nossa cidade pelo lado de sua
esposa, dona Ana Celeste, ao incansável bataihador pela cidade, que
foi o 3r, José Cavalini Junior e dona Jelmira. Enfatizou ainda que

0 Secretario esta ligado a Garça pelo saudoso Mamede VJafae, seu ir
mão, que lempre lutou em nossa cidade. Realçou as qualidades do Se
cretário, como médico e também administrador, demonstrado na Facul
dade de íiedicina, quondofoi seu Diretor e que levou o Governador
Fleury a escolher seu nome para Secretario da Saude, Lembrou que o
Secret^io, desde que assumiu, tem visitado o interior para saber os
problemas relaciOnados a saúde e a partir dai, desenvolver seu pro

grama de trabalho. Jue, devido a sua formação e afinidades que tam
coffl Garça, passou a ajudar a cidade, assim como tem feito a outras
conforme elogios recebidos de outros Prefeitos, Mas que se Garça re
cebeu recursos e foi mais aquinhoada, foi porque chegou num momento

mais oçortuno. Disse que □ deputado Julinho foi feliz ao dizer ao -
Secretário, durante sua visita a Jarça, e o povo sabe disso,
te foi o Secretario que mais ajudou o Município, Finalizando, disse
que Garça ganhou muito com a municipalização da saude, mas precisa
crescer e ganhar muito mais n ;Ssa area e tem a certeza que o Senhnr
Secretário, juntamente com sua esposa Ana Celeste, filha do saudoso
Cavalini, que o tem ajudado muito nessa empreitada, ira trabalhar -
para isso, pois Garça precisa ..ie sua ajuda, Jue tem a certeza que ●●
ele não nos faltará e por isso □ povo de Garça o abraçava efusiva^ -
mente como o mais novo e importa.tte cidadao da cidade de Garça, A -
seguir, o sr. Presidente c..ncedeu a palavra aos compontes da Mesa ,
0 Deputado Estadual JÚlio Marcondes de fioura, manifestou-se em faztar
uso da galavra. Diante dessa manifestação, o senhor Presidente convi
dou então o Deputado a se dirigir a Tribuna para o qbu discurso, -
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0 Deputsdo Julio Marcondes do Piou.Ta solicitou a palavra,
em sintese o seguinte! Apos saudar os integrantes da ['lesa,
dades e demais ,;essoas das galerias,
ao dr. Nader Wafae, como ex-Prereito de Garça e hoje deputado esta
dual, ligado^ao bloco do Governador Fleury, ao qual o bloco tem ds--*
do sustentação aos projetos enviados a Assembléig. Realçou que o Gc
uernador o a mais nova liderança , não sn a nivel estadual mas tam'-'
bem nacional pelo seu respeito e Integridade como vem conduzindo tc
das as areas do Estado, onde contj na ãrea da saúde com o ilustre “

homenageado que também tem surpreendido pela sua humildade, carinho
e vontade de trabalhar. Disse que a Secretaria da Saúde enfrenta i
ficuldades de

e disse, -
, autori-

disse deixar seus cumprimentos

recursos que sao c-nusados pelo atraso no repasse dc ■-

verbas pelo Governo Fetleral, quo nao cumpre os prazos de liberações
dos recursos aos Estado, i __ '
por sua audacia e com a seriedade de

parte o iecretario fJader, tudo scra superado,
recurso, o^Governador teii) atacado todos
clusive a area da saúde. i
com o Dr. Jader, quando levou
sempre teve um tratamento de

mas que no proxiino ano do Governo Fleury ,
seus Secretários, dos quais faz

Jue, emoora com pouco
-- ; setores prioritários, ir. -

Destacou que em todos os contatos que teve
I provedores de hospitais e prefeitos ,

- ---- pri.iieira pelo oecretirio, sempre aten*^
cioso e disposto a atender na medida do possível as reivindicaçoss
e soluçoes apresentadas, Lembrou da agilidade do Secretario para ■

providenciar u.n^remodio importado para uma criança de Darça,
lod de 5,u00 dólares, i
esta viva e recuperando-so, A seguir, pediu ao sr.

no ve

0 que graças a essa rapidez a criança hoje ~
.. j òecrctario que

empreste todo seu apoio a ^reivindicaçao do Hospital oarnaritano quar
to a repasse de verbas, ja que pela legislação a entidade vem sendo

privada dos recursos, emoora aí.onda muitas pessoas carentes da cida

de. Leíiiorou quo o orçamento do estado esta arn tramitação na Assem
bleia B citou___emendas por ele propostas, dentre as quais a que c’an-
cela cem milho-es de cruzeiros da verba destinada ao Memorial da Amú
rica Latina, repassando o valor para a janta Casa de iiisericúrdia -

de Garça, ai em de outras, destinando recursos para os hospitais de
era Cruz^ Getulina, Atioaia, ondo o provedor e garcense, Cafelan -

dia 0 Manlia. Jue ira lutar e conversar
essas emendas aprovadas. Finalizando,
jecretario, ma'is

com 0 Governador para vor
reiterou os cumprimentos

novo cidadão rjarcenso, e disso deixar, junto a suo
esposa, do saudoso Cavalini e llamede, o abraço de Garça na Assemblú
ia -egislativa, e disse que fará discurso da Tribuna da Assembléia','
para dizer que Garça e feliz e vive momentos do graça por tem um -

jecretario ligado por^laços familiares, Jue '^arça se torne a 2- ci
dade maior da 113 Rogiao rÃdministrativa e se torne a grande Garça ,
da esperança e^do progresso e que tem hoje a presença do ilustre Jo
cretario da 5aude, mais novo cidadao garcense, Nao havendo mais so

licita .ao de palavras por parte dc integrantes da Mesa, □ sr, l^resi
dente concedeu a palavra aos demais presentes. Como niyuám mais so
licitara a palavra, o senhor dresidente concedeu ao palavra ao horne
nageado, ü Je.ihor Secretário da Saúde, Nad r Wafae, ocupando a Tri
buna, disse em sintese, o seguinte: niciaimante saudou aos compontr,

tes da Ilesa, Prefeitos presentes, Presidentes de Câmaras presentes^
autoridades e demais pessoas presentes às galerias. A seguir,
que ao ser contactado^pelo Governador sobre a possioilidade de

Jecretario da^Jaude, exços a ele que gostaria de ser
0 Jecretario do interior_^na area da saude, pois o interior necessi
taya de mais atençao, alem do que os Prefeitos haviam assumido a oai

deira da municipalizaçlãü ^e aderido também ao programa do SUS. Em 03’
meses a frente da Secretária ja visitou 82 município para saber o —
que e preciso fazer e como se encontra a saúde no interior. Lemorou

ao Prefeito Panza que não era preciso agradecer o trabalho da Secre

taria, pois so estava retris indo um pouco pelo que Garça fez pelo
3rasil, comandando ou participa.ido por muito tempo da economia do

ao

disse

ser
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